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• Balança comercial tem o pior resultado para o mês desde 1998 

Saldo em outubro de cada ano 
EM BILHÕES DE DÓLARES 
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Défic}t-clabomercial é o maior 
para o mês de outubro em 16 anos 
Renata Veríssimo / BRASÍLIA 

A balança comercial brasilei-
ra fechou outubro com um dé-
ficit de US$ 1,17 bilhão, o pior 
resultado para o mês dos últi-
mos 16 anos. Apesar do ritmo 
fraco da economia, que reduz 
as importações, o desempe-
nho reflete uma queda ainda 
mais forte nas exportações. 
O resultado de outubro ele-
vou ° déficit comercial no 
ano para US$ 1,87 bilhão. 

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior espera fechar 2014 
com um saldo comercial positi-
vo, mas o secretário de Comér-
cio Exterior, Daniel Go dinho, 
disse que o resultado de no-
vembro será decisivo. Essa é a 
primeira vez que o ministério 
admite a possibilidade de um 
déficit comercial em 2014. Se-
ria o primeiro déficit anual des-
de 2000. Os analistas de mer-
cado também projetam um su-
perávit pequeno para o ano, 
em torno de US$ 2 bilhões, se- 

gundo o boletim Focus, do Ban-
co Central. 

O economista Rafael Bistafa, 
da Rosenberg Associados, diz 
que o resultado de outubro reve-
la uma queda significativa das 
exportações e das importações, 
o que vem se acentuando mês a 
mês. "Esse resultado está mui-
to abaixo da sazonalidade histó-
rica para o mês, que é de superá-
vit de US$ 1,1 bilhão", disse. 

As exportações somaram 
US$ 18,33 bilhões no mês passa-
do, com queda de 19,7%, pela 
média diária. As importações to-
talizaram US$ 19,5 bilhões, uma 
retração de 15,4% em relação a 
outubro de 2013. No ano, tanto 
vendas externas quanto impor-
tações recuaram 3,7%. 

NA WEB 
Análise. Controle 
de preços derruba 
saldo da balança 

estadaacom.brieicontroLe 

O economista-chefe da Aus-
tin Rating, Alex Agostini, disse 
que é preciso mudar a pauta de 
exportação, melhorando a com-
petitividade de manufaturados 
em detrimento do foco em pro-
dutos básicos. Segundo ele, o 
impacto do câmbio ainda é mui-
to pequeno. "Se não mudar essa 
política, sempre vamos ter re-
sultados ruins." 

Para Felipe Salto, da consulto-
ria Tendências, as exportações 
têm sido o principal ponto de 
pressão sobre a balança. Para 
ele, a desvalorização do real não 
tem gerado os resultados espe-
rados sobre as vendas. 

Ele afirmou que as exporta-
ções estão sendo afetadas pelo 
ambiente econômico desfavorá-
vel dos parceiros comerciais do 
Brasil e pelas incertezas sobre 
quando os EUA voltarão a ele-
var os juros. No âmbito interno, 
Salto disse que as exportações 
são prejudicadas por uma políti-
ca fiscal desajustada e pelo am-
biente de negócios desfavorá-
vel ao investimento. 
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De acordo com Godinho, 
dois pontos tiveram desempe-
nho pior que o projetado: o pre-
ço das commodities e a deman-
da da Argentina, terceiro maior 
parceiro comercial do Brasil. 

Outubro. O desempenho nega- 
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tivo de outubro foi puxado pela 
queda de 4o% nos preços do mi-
nério de ferro e de 52% nas ven-
das de automóveis, como refle-
xo da crise argentina. 

A base de comparação com 
outubro do ano passado tam-
bém é forte porque, em 2013,  

houve a exportação de uma pla-
taforma de petróleo no valor de 
US$ 1,9 bilhão. Trata-se de uma 
operação meramente contábil, 
porque a plataforma fica no Bra-
sil, mas tem grande peso no re-
sultado. Em 2013, a venda de se-
te plataformas salvou a balança 
comercial'de fechar o ano com 
saldo negativo. Este ano, foram 
exportadas apenas duas unida-
des e não há expectativa de uma 
nova operação. 

Para Godinho, três fatores de-
vem contribuir para que abalan-
ça saia do vermelho até o fim do 
ano. Ele espera um aumento da 
produção e das exportações de 
petróleo e projeta melhora nas 
vendas de minério, além da con-
tinuidade do aumento da expor-
tação de carne, que cresceu 5% 
de janeiro a outubro. 

Dezembro já é tradicional-
mente um mês de superávits 
porque há um esforço em deso-
var estoques via exportações e 
há uma redução das importa- / 
ções de insumos./ COLABORARAM 
IGOR GADELHA e FERNANDO LADEIRA 


